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Com a chegada de novos coordenadores, a meta das CTs é de-
senvolver ainda mais o setor e ampliar as discussões no espírito 
colaborativo da ABTCP, em linha com a missão de conectar e 
capacitar profissionais e apoiar o diálogo em prol do desenvol-
vimento. Esse esforço torna-se ainda mais relevante diante do 
crescimento exponencial da indústria no País, com novos players, 
plantas em operação e projetos de expansão anunciados. 

Temos, então, um grande desafio: aumentar a capacidade de 
cooperação entre as empresas associadas para fortalecer um se-
tor reconhecido por sua vocação colaborativa e sustentável. Essa 
última, inclusive, caminha junto às demandas de produtividade 
e, portanto, criamos recentemente a Comissão Técnica de ESG, 
para atuar nas esferas ambiental e social.

Seguimos engajados para manter a qualidade técnica das dis-
cussões e estreitar laços não apenas entre empresas, mas também 
entre pessoas.

Para participar das CTs da ABTCP envie um e-mail para: 
comissoestecnicas@abtcp.org.br                         ■

As Comissões Técnicas (CTs) da ABTCP são fóruns 
que atuam no setor de celulose e papel com o objetivo 
de propor soluções, fomentar melhorias e promover 

discussões técnicas. O intercâmbio de experiências permite 
identificar os temas mais relevantes para projetos, pesquisas, 
indicadores setoriais, eventos, publicações, cursos e deman-
das em normas técnicas.

Ao longo dos anos, as CTs ampliaram seu desempenho, 
gerando valor e conteúdo técnico, além de atuar em pontos 
estratégicos ligados à normalização, que contribuem para 
otimizar processos produtivos e apoiar colaboradores e es-
pecialistas. Nos últimos dez anos, passamos de dez para 
18 Comissões e Subcomissões, ampliando a abrangência dos 
assuntos tratados e atraindo mais especialistas. Para atender 
às necessidades específicas de cada área, foram criados no-
vos espaços de trabalho e fóruns de debate, garantindo que 
os assuntos sejam abordados de forma adequada.

Entre os principais marcos da última década, destaca-se a 
revisão da NR13, que ampliou de 15 para 18 meses o prazo das 
paradas de caldeiras de recuperação; o controle do calendário 
de Paradas Gerais das fábricas do País; o estudo de maturidade 
da digitalização das plantas, publicado em 2019; a participa-
ção das Comissões de Meio Ambiente, Recuperação e Energia 
e de Papel na revisão da norma ABNT NBR 10.004, publicada 
em 2024; a criação de normas de Economia Circular (em de-
senvolvimento); a tradução de diretrizes internacionais sobre 
Nanocelulose; e a elaboração do Guia de Recomendações para 
operadores, para ser utilizado em treinamentos e capacitação.

Também se destacam iniciativas como o podcast Giro Técnico, 
a coluna das Comissões Técnicas na revista O Papel (lança-
da em 2025) e as Mesas Redondas, que registram e divulgam 
o trabalho dos coordenadores e membros. Outro marco foi a 
criação de um novo Encontro de Operadores, agora parte do 
calendário oficial da Universidade Setorial, fruto da atuação da 
Subcomissão de Forno de Cal e Caustificação, ampliando as ro-
tas de discussão sobre temas estratégicos.
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